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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

SEMANA DA FAMÍLIA NA AECX

Associação Espírita Célia Xavier



INSCRIÇÕES ABERTAS NO NOSSO SITE

OU

CLIQUE AQUI
PARA INSCREVER-SE

NESTE GRUPO DE ESTUDOS

GRUPO DE ESTUDOS - EVANGELHO REDIVIVO

Informativo semanal da Associação Espírita Célia Xavier
Conheça Aqui! Nº 432 / 12 de maio de 2023Associação Espírita Célia Xavier

2
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FEIRA DO LIVRO NA SEDE DA AECX
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REFERÊNCIAS:

[1] Os Mensageiros – Pelo
Espírito André Luiz,
psicografado por Francisco
Cândido Xavier – capítulo 16
(No posto de socorro).

[2] Nosso Lar – Pelo Espírito
André Luiz, psicografado por
Francisco Cândido Xavier –
capítulo 23 (Saber ouvir).

[3] Nosso Lar – Pelo Espírito
André Luiz, psicografado por
Francisco Cândido Xavier –
capítulo 37 (A preleção da
Ministra).
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Aniceto, André Luiz e Vicente
finalmente adentraram o posto de socorro
da colônia Campo da Paz. Ao transporem o
muro, se depararam com uma visão
totalmente diferente daquela que
dominava as regiões umbralinas pelas
quais haviam acabado de passar.

“Fiquei admirado! Pomares e jardins
maravilhosos perdiam-se de vista. A
sombra, aí, não era tão intensa. Sen�amo-
nos banhados em suavidade crepuscular,
graças aos grandes focos de luz radiante. O
interior apresentava aspectos inesperados.
Somente agora eu compreendia que a
muralha ocultava a maioria das
construções. Pavilhões de vulto alinhavam-
se como se es�véssemos diante de
prodigioso educandário. Turmas variadas
de homens e mulheres dedicavam-se a
serviços múl�plos. Ninguém parecia dar
conta de nossa presença, tal o interesse que
o trabalho despertava em cada um.
Acompanhávamos Aniceto através de
numerosas fileiras de árvores senhoris, que
se assemelhavam a carvalhos
an�quíssimos. Observava, todavia, que
nesse abençoado Posto de Socorro a
Natureza se fizera maternal. Havia, agora,
mais luz no céu e o vento era mais fagueiro,
sussurrando brandamente no arvoredo
farto.” [1]

Já ouviram dizer que depois da tempestade vem
a bonança? Pois é, o posto de socorro representava
bem esse provérbio, tendo em vista que era um
verdadeiro oásis espiritual em meio a triste e feia
paisagem do Umbral. Reparem nos aspectos de
alegria e beleza presentes na descrição de André
Luiz: pomares, jardins, raios de luz, grandes
construções, além de Espíritos realizando diversas
tarefas. Esta é uma das várias opções de trabalho no
Além que aguardam aqueles que já despertaram
para as grandes verdades da vida e para a
necessidade precípua de se ajustarem aos ditames
das leis divinas.

Encantando com tudo que via, André não
encontrava explicações capazes de atender à sua
inesgotável sede de conhecimento. Sempre muito
atencioso e solícito, o nobre mentor espiritual
Aniceto se adiantou e esclareceu: “Esta paz reflete
o estado mental dos que vivem neste pouso de
assistência fraterna. Acabamos de atravessar uma
zona de grandes conflitos espirituais, que vocês
ainda não podem perceber. A Natureza é mãe

amorosa em toda a parte, mas, cada lugar mostra a
influenciação dos filhos de Deus que o habitam.” [1]
O ensinamento ministrado pelo benfeitor ra�fica o
que temos aprendido nos estudos sobre
Espiri�smo. Os Espíritos, tanto encarnados quanto
desencarnados, têm a capacidade de influenciar o
ambiente ao seu redor, uma vez que o pensamento
é energia que se irradia da mente ininterrupta-
mente, em forma de raios propagando-se por toda
parte.

Estamos sempre assimilando o fluido universal e
impregnando-o com fluidos ou energias que nos
são próprios para, em seguida, exteriorizá-lo no
ambiente em que nos encontramos. Se nossos
pensamentos e sen�mentos são bons, irradiaremos
boa energia. Todavia, se forem maus, os fluidos que
emi�remos serão igualmente maus. Com isso
influenciamos não apenas os ambientes, mas todos
que se encontram próximos a nós ou mesmo que
estejam longe, desde que sejam objetos de nossa
atenção. De acordo com as afinidades que
possuímos e com a sintonia em que es�vermos,
além de influenciar podemos também ser influen-
ciados. Contudo, independente de influenciar ou
ser influenciado, certamente seremos os responsá-
veis pelas consequências que daí advirão.

Segundo o Espírito Lísias, o ambiente de paz que
se observa em Nosso Lar é fruto de compromisso
assumido por todos os seus habitantes equili-
brados, no sen�do de não emi�rem pensamentos
contrários ao bem. Este esforço se transforma em
uma prece quase perene e faz nascer as vibrações
de paz.[2] Outra en�dade, a Ministra Verenda,
ensinou que o pensamento é a linguagem universal,
base das relações espirituais dos seres entre si,
sendo a criação mental quase tudo na vida,
podendo ser u�lizada tanto para o bem quanto para
o mal. Asseverou ainda que “todos sabemos que o
pensamento é força essencial, mas não admi�mos
nossa milenária viciação no desvio dessa força. (...)
O pensamento é força viva, em toda a parte; é
atmosfera criadora que envolve o Pai e os filhos, a
Causa e os Efeitos, no Lar Universal. Nele,
transformam-se homens em anjos, a caminho do
céu ou se fazem gênios diabólicos, a caminho do
inferno”.[3] Assim, reconhecer o poder do
pensamento não basta; é preciso u�lizá-lo para o
bem, pois somos responsáveis pelo uso que dele
fazemos. Agora já temos condições de refle�r com
mais segurança sobre o seguinte dilema: o homem
tem a�tudes, pensamentos e sen�mentos ruins
porque é influenciado por Espíritos obsessores, ou
ele padece a obsessão justamente porque tem
constantes a�tudes, pensamentos e sen�mentos
menos elevados?

•

INFLUÊNCIA MENTAL
Aprendendo com André Luiz

Valdir Pedrosa



Narra�vas inspiradas em histórias reais dos
animais e suas relações com os seres humanos,
relatando fatos do co�diano desses irmãos
acompanhados de grandes lições de vida e
interpretados à luz dos ensinamentos da Doutrina
Espírita, mostrando o quanto o ser ainda precisa
aprender sobre os animais como futuros Espíritos e
enxergá-los com outros olhos, pois eles são seres
que compar�lham a jornada evolu�va conosco.
Algumas a�tudes dos animais podem servir de
modelo para crescer espiritualmente e se tornar
mais humilde em relação a eles e ao próprio ser.
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Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer...
Quem nunca lê vive apenas uma.

TÍTULO: HISTÓRIAS “ANIMAIS” QUE AS PESSOAS
CONTAM

AUTOR: Marcel Benede�
EDITORA: M. MAIOR
1ª EDIÇÃO: 2006
PÁGINAS: 256

Márcio Xavier

Carlos A. Pereira

Informativo semanal da Associação Espírita Célia Xavier
Conheça Aqui! Nº 432 / 12 de maio de 2023Associação Espírita Célia Xavier

6

Márcio Xavier e Carlos Alberto
Pereira são Coordenadores do
Departamento de Livraria,
Biblioteca e Videoteca - DLBV
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[...] Fala Krishna:

Quando alguém permanece calmo e sereno
no meio de sofrimentos, quando não espera
receber do mundo obje�vo permanente felici-
dade e quando é livre de apego, medo e ódio
— então é ele um homem de perfeita
sabedoria.

Quando não é apegado a um e indiferente a
outro; enquanto não se alegra em excesso com
o que é agradável, nem se entristece excessi-
vamente com o que é desagradável — então é
ele um homem de perfeita sabedoria. [...]

Ó Arjuna! Os sen�dos descontrolados
arrebatam com violência a mente, até do
homem sábio em demanda da perfeição, se
não �ver a devida compreensão.[...]

Quem pensa sempre em objetos sensórios
apega-se a eles; desse apego nasce o prazer e
o prazer gera inquietação.

A inquietação produz ilusão; a ilusão destrói
a ni�dez da discriminação; e, uma vez destruí-
da a discriminação, esquece-se o homem da
sua natureza espiritual — e com isto vai rumo
ao abismo.[...]

Impossível a aquisição da sabedoria pela
mente descontrolada; impossível a meditação
para o homem inquieto! E, se o homem não
encontrar a paz dentro de si, como pode ser
feliz?

O homem sem domínio sobre a sua mente
e seus sen�dos é como um navio levado à
mercê das ondas.

Homem de perfeita sabedoria é aquele que
possui perfeito domínio sobre seus sen�dos
com relação aos objetos sensórios.

Onde, para outros, reina escuridão, lá
enxerga ele claridade; e onde o profano fala
em dia cheio de luz, lá o vidente espiritual não
vê senão a noite tenebrosa da ignorância.

BHAGAVAD GITA
Tradução e notas de Huberto Rohden

Cap. 2- Revelação da Verdade (extrato)
Ed. Alvorada

FILOSOFANDO sobre a paz íntima

NOTA:

As origens do Bhagavad Gita
remontam a 5000 anos antes da
Era Cristã. Este livro hindu trata
da evolução do homem integral,
apresentando seus
ensinamentos na forma de
diálogos entre o príncipe Arjuna
(o Ego humano) e seu mestre
Khrishna (o Eu Divino), que
ensina o caminho do reto-agir,
equidistante do falso-agir e do
não-agir.

O falso-agir é um agir por amor
ao ego; mas o reto-agir age por
amor ao Eu Divino, embora
através do ego.

Mas para que o homem possa
agir assim, por amor ao Eu
verdadeiro, deve conhecer esse
Eu, deve conhecer a verdade
sobre si mesmo. É o que Krishna
explica ao seu discípulo Arjuna
através dos diálogos deste
poema meta�sico; auto-
conhecimento para tornar
possível a auto-realização pelo
reto-agir. Em outras palavras,
"conhecereis a verdade e a
verdade vos libertará!" (Jesus)


